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o DISCURSO DA REGENERAÇAO: 
espaço urbano, utopias e tuberculose 

em Buenos Aires, 1870-1930 

ma espécie de ideologia urbana ga­
nhou tentoa na Argentina no iní· 

cio da segunda meL1de do século XIX, 
quando as guelT3S civis se acalm:U'am e 
se passou a buscar fónnulas políúcas e 
sociais para balizar as fonnas de convi­
vência dentro de um sistema institucio­
nal. Embora seu triunfo esteja longe de 
ter sido absoluto, é evidente que no final 
do século XIX e começo do XX o grande 
tema de reflexão sociológjca foi o de um 
fururo inevitavelmente subordinado ao 
mundo industrial e, por conseqüência, 
urbano. 

Progresso, mulúdão, ordem, higiene e 
bem-esur foram alguns dos elementos 
constitutivos dessa ideologia urbana, 
para a qual foram importantes também 
os discursos da degeneração e da regene­
ração, da reforma profunda e da utopia. 

Na Argenúoa, utopias urbanas extre­
mamente elaboradas envolveram linhas 
fonnadoras com senúdo de (ururo. Para 
Domingo Fausúoo Sarmiento e Juan 

DiegoAnnus 

Bauúsaa Alberdi, os modelos europeus 
ou none·arnecicanos funcionavam como 
horizontes de utopia e de modernidade. 
Todavia, porvolaa do final do século XIX 
esses horizon tes não podiam oculur suas 
rachaduras. O país da iJnjgração não era 
o que se úoha imaginado; os imigrantes 
que chegavam não eram 05 desejados e, 
com freqiiência, sua indisciplina social 
parecia pôr em xeque a própria governa­
bilidade da nação. O fenômeno das mul­
tidões, que no cas<> argenúoo foi basica­
mente urbano, colocava·se assim no cen· 
tro das preocupações dos que, a partir 
dos ma is diversos alinhamen tos ideológi­
cos, se propunham compreender esses 
problemas e superar OS obstáculos inter­
postos ao esforço de modem ização. Com 
essa multidão chegaram a questão social, 
a nacionalização das massas, as propostas 
de mudança e renovação, as pressões 
para a ampliação do cenário político. 

Primeiro sob a ótica da política e, mais 
tarde, sob a de novas disciplinas, como a 

Nota: EsI ... uõlduÇ20 é de Francisco de C:a.stro Azevedo. 
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higiene, a engenharia sanilária Ou a s0-
ciologia, OS problemas da cidade moder­
oa passuam a ocupar o centro da agen­
dlL foi oa cidade que as evidências da 
degeneração tomaram forma - o cresci­
menta acelerado e caótico, a moradia 
popular insalubre, a triade formada por 
alcoolismo, sífilis e tuberculose. 

Mas os discursos da degeneração coe­
xistiram com outros, de perfd nitidamen­
te regenerador, que abriam espaço para 
a esperança e a mud�nça. A partir destes 
últimos, esboçaram-se os esforços para 
intervir sistematicamente oa cidade. Ali 
surgiram as cidades ideais ou utópirns. 

Na husca de uma nova ordem umana, 
houve quem propusesse cenários a se­
rem construídos a partir do zero, depois 
de fuzer tábula rasa da história, e quem 
imaginasse cidades resulL�ntes de refor­
mas progressivas, mediante o levanta­
mento cx:uo da cidade rol e a adaptação 
e recriação do lastro do passado de acor­
do com a agenda do futuro desejado. Em 
qualquer dos casos, essas especulaçãcs 
sobre a cidade ounca deixaram de lado o 
problema da higiene, que, com as epide­
mias reconentes do século XIX, estava 
sempre a lembrar a essência coletiva do 
mundo umano e a necessidade de relati­
vizar os enfoques individualistas dos pro­
blemas da saúde. Essas preocupaçãcs 
não eram completamente novas. Tanto o 
mundo díssico com O mito de fligia -
símbolo das virtudes de uma vida sã em 
um meio agradável - como os anos da 
Dustração e do saniL�rismo prático do 
século XVIII-com seus conceitos pionei­
ros em matéria de saúde pública -dnam 
sustentação e historicidade a essas novi­
dades. Assim, no século XIX a higiene já 
se perfilava como uma filosofia social que 
se propunha combinar as necessidades 
fisiológicas e culturais com O meio am­
biente. Virchow e Chadwick enfatizavam 
a necessidade de controlar as doenças -
sobretudo as infecciosas - sempre ass0-
ciadas a sujeica, carência e COnL'lminação. 

Em contraposição, a restauração da saú­
de perdida era apresentada em função do 
ar puro, da água potáve� da moradia 
apropriada, do verde e do sol. 

Os discursos sobre a b igieoe na ci<\3de 
ofe"",iam mundos im.� ou mode-
105 urbanos em que se anunciaw algo 
distinto e melhor, mais perto da felicidade. 
Neles a cidade oãocra a (OOle OU ClIISo' de 
degradação, nem a enfermidade uma de 
suas inocultáveis conseqüências. Tratava­
se de cenários altematims que se apoL�­
vam na higiene soci'l1 e na saúde pública 
e que reconheci�m na correta utilização 
da ciência, nos beneficios de uma vida 
sadia e em uma sociecbde mais Ou menos 
igualilária os recursos para alcançar sua 
i( a1êzação Eram fragmentos de uma agen­
da que retom�va corretamente as tarebs 
da eugenesia positiva em m.�téria de pre­
venção da saúde, regeneração e fOrL'I1eci­
mento dos corpos e da "raça". 

Neste artigo, discuto o ideal higiênico 
e sua relação com a tuberculose em cinco 
cidades imaginad� entre o fmal do sécu­
lo XIX e o início do xx. Em todas elas 
obscrv:J.-se a tensão en tre O espírito idea· 
lista do gênero utopista clássico e o prag­
matismo realista dos progmmas de um 
pbnifieador. Em geral, nenhuma dessas 
utopias consegue ir além de um umanis­
mo bastante rudimentar, englobante, de­
corrente de um plano rigoroso e excessi­
vamente simples. Im.,ginam sociedades 
umanas que destilam uma harmonL, e 
uma disciplina que brilham por momen­
tos como asilos bum.,niLwos onde o 
bCin...estlt reinan te parece ler controlado 
qualquer cisco patológico. 

I. A "cidade limpa- e um 
monumento para celebrar 
a derrota da tuberculose 

Em 1879, Aquiles Sioen publicou seu 
Buenos Aires en el ano 2080. Una bis/o­
ria veros{mll. O livro, que tom.� a forma 
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de uma excursão pela cidade, apresenta 
turistas recém-chegados de uma 
intercontinental reali7.:1da em navios 
imensos e capazc, de uavessias diárias de 
mais de 4 mil quilômetros. Já na cidade, 
e com a ajuda de "cámeras escuras de 
bolso que pc. nútem a produçio de falO­
graf13Sem cores", os visiL'Ultes I'relr.ltaIn'· 
uma Buenos Aires que tem 2,8 milhões 
de habiL'lIltes. 

As primeiras 1Om.�das revelam uma 
grande avenjda central de 160 metros de 
largura, Oanqued� por árvores, ao longo 
da qual se alinham os principais edifícios 
do governo. De raiz indubitavelmente 
baussmanni.1.oa, essas vi.'1S amplas e veo· 
tiladas de circulação apresentam-se 
como as provas ostensivas de que se che­
gou a uma cidade limpa. "Grandes carros 
movidos a eletricidade molham, varrem 
e retiram autom.�ticamente O pó e a lama 
das ruas e avenidas." A limpeza é atributo 
fundamental dt>s<3 ulOpia sanitária, na 
qual a higiene urbana aparece como con­
dição necess5ria de um esforço de sanea­
mento e moralização que, começando 
nos espaços públicos, devia culminar nos 
corpos, especialmente nos dos pobres.! 

Sioen, jornaJjsta francês radicado por 
alguns anos eIla Buenos Aires, não era um 
extemporlneo. Seu exercido de irnagjna­
çio é bastante representativo dos temas e 
obsessões de muitos que, como ele, reDe­
tiam sobre o espaço urbano. Na déc;d" de 
1870, quando as teorias miasmática e pas­
teuriana lutavam para se impor como ex­
plieaçio das doenças epidêmicas, a água e 
a lavagem eram pcnsacbs como iCCUrsos 
purificadores tanlO dos mi.�mas, a que se 
atribuíam as origens das infecções, q1lanlO 
dos micróbios, que começavam a ser apre­
sentados como as C).1IS1S detenninantes 
das doenças.2 Por isso, não surpreende 
que naqueles anos circulassem muilOS en­
saios e estudos que associavam a tubercu­
lose a solos que precisavam de sanearnen-
10.3 Também a CS<3 déC1da pertenciam 

• • i • . ,  OUIJ'aS UlOptaS sacuL1.nas, nas quaJS a agua 

e a limr .. 1:1 davam o 10m II vida cotidiana 
e II própria cidade, como Les cInq amts 
mil/tons de la Begum, de Júlio Veme, e 
HygeIa, a clty olbeal/h, do inglês Iknja­
mio Jlichardson.4 

O outro recurso que na Buenos Aires 
de Sioen funcionava como garantia de 
um ambiente urbano saudável era o ver­
de. Uma área correspondente a 800 quar­
leirôcs de superfidc, ao mesmo tCulpo 
bosque e parque, situada a dois quilôme­
tros da enlr.lda do porID, sobre a tnaIl\em 
direita do Jliachuelo e a uns 100 melrOS 
do rio, dcscacava um cenário melJ'Opoli� 
tano com funções não apenas higiênicas 
e estéticas, mas também de lazer. Para 
unto, Sioen imaginava árvores frondosas 
que fucilitavam a "respiraçio da cidade" 
e um lugar onde "o público enconua, 
gratuitamente, todas as diversões possí­
veis", de bailes, bibLiotew:::;'s e paus de 
sebo a aparelhos de ginástica, e de gigan­
tes da Alemanha ou anões da Lapônia a 
ma�ertzadores e a passeios em aerósta­
tos. Esse quadro, de um parque metro­
politano que oferecia serviços recreativos 
e de educaçio física e que misturava em 
um ambiente cosmopolita novidades téc­
nicas com modos de recreação tradicie>­
nais, era um tópico a que, de uma forma 
ou outra, recorreram todos os que, na 
déClda de 1870, pensavam na modern� 
zação de Buenos Aires.6 

Recostado sobre o Riachuelo, este 
"pulmão verde" se afigurava destinado a 
servir a cid�de como um IOdo e, em 
particular, sua populosa zona sul, fre­
qüentemente castigada por epidemi.'1S. 
Sua loca1mção antecipava um tema e 
uma demanda - os do Gran Parque dei 
Sur, para contrabalançar os beneficios 
que o Parque de Palerma proporcionava 
II popubçio mais rica do norte da cidade 
- que não só perdurariam ao longo das 
quatro primeiras décadas do século xx. 
como também revelariam as desigualda­
des urbanas em matéria de aparelhamen­
to coletivo.Uma "avenida triunfu'" unia o 
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parque ao centro geográfico e adminjs. 
trativo da cidade, onde um panteão leigo 
homenageava os que tinham contribuído 
para " consolidaçío da "civili7:!çío mo­
derna". Ali estavam, entre outros, "quem 
conseguiu armazenar a energia solar 
para aplicá-Ia às na-es.sidades ordinárias 
da vida'., "quem apocou o sistema dos 
ferros de foco de platina à marca dos 
animais, aumentando em milhões por 
ano o valor do rebanho argentino", 
"quem converteu ao cristianismo e à ci­
vili7:!çío os 30 mil índios dos Andes". A 
esses somava.-se o "doutor que descobriu 
o remédio para curar a tísica". 7 

A utopia de Sioen era a de um capita­
lismo melhorado. Imaginava um mundo 
urbano gentil e tranQÜilo, que soubera 
combinar as novidades trazidas pelo pro­
gresso técnico e pela higiene com as 
vantagens da economia agroexporudo­
ra. A organiZlçío social permanecia inai­
terad1, mas o Estado assumia respansa· 
bilidades assislenciais e passava a custear, 
com os recursos obtidos na expansão 
agrária, o acesso gratuito da populaçío 
ao usufruto de certos bens e serviços, 
entre os quais o do ar puro e da recrea­
çío.8 Buenos Aires en el afio 2080 apre­
sentava uma cidade que chegara sem 
maiores problemas à sua condiçío de 
metrópole. Em sua cidade, Sioen não 
apenas celebrava com entusiasmo O 
triunfo da ciência médica sobre a tuber­
culose, mas também venerava o sol como 
fonle de vida e como recurso energético, 
a água como garan tia de limpe >a, O verde 
abundante como garantia de higiene e a 
ginástica como recurso de fOrL1.Iecimen­
to físico individuai. 

2. A cldad. aocialista • a 
tuberculoso ausont. 

Data de 1908 Buenos Aires en 1950 
bajo el rég/men socialista, a utopia urba­
na escrita por Julio Dittrich, imigrante 

alemão e militante socialista, mecãnico 
de profissão e, como tantos outros no 
alvorecer do século XlÇ, apaixonado pe­
las novidades témicas.9 A narraçío abre­
se com um recurso que já fora uliliZldo 
com êxito por Edward Bellamy em Loo­
klng backward, 2()()()'1887, um d:íssico 
do gênero utópico nane-americano, aro­
plamenle difundido na Buenos Aires da­
queles anos: um operário, ferido em 
1910 durante uma mobiliZlçío do 10 de 
Maio, perde os sentidos, é inlemado e 
desperra 40 anos mais urde, graças a 
uma novíssima técnica de reabilitaçío. 
Nesse meio tempo, o soci.1.Iismo tinha 
triunfado em Buenos Aires. Passeando 
por suas ruas e bairros, o renasddo ati­
vista do começo do século descobre uma 
sociedade em que reina a igualdade, do­
mina um Estado provedor, combatem-se 
os excessos individu:tlistas, respeita-se a 
5.1hedoria dos anciãos e veneram-se a 
familia como uma unido de social básica, 
O trabalho responsável e a defesa da paz. 

Em vez de sonho ou vis.'io, a cid1de 
socL1.Iista de Dittrich era um esforço para 
demonstrar o que podia conseguira con­
crelÍ1>lÇÍO do programa de seu partido, 
moo lado em tomo dos idetis da reforma 
social profunda. Nela reinava uma fé 
aberra no progresso, apresen L1do como 
um horiwnle em conlÍnua abenura. A 
indústria, a técnica, as invenções e, de 
maneira muito especial, a eletricidade -
todos eles lemas reconentes do discurso 
anticapit:tlisci do socialismo a partir de 
1890 - eram os paneiros do bem-esL'lC 
social. Tratava-se de um bem-estar que 
devia ser vivido em fumília - daí, o rulto 
ao lar, a família nuclear e uma divisão 
muito clara dos papéis sexuais. O traba­
lho era visto como obrigaçío de todos os 
adultos. Para os homens, jornadas de 
quatro horas; para as mulheres, o traba­
lho doméstico: "não têm nenhuma outra 
obrigaçío senão a de trab:tlhar para a sua 
famíli3" c, no caso de desejarem ocupa­
ção fora do lar, podiam consegui-Ia so-
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men te no nugislério e na enfermagem, 
duas profissões que reforçavam seu pa­
pel tradicional de cuslÓdia de uma funú­
lia'sã e uma raça forte".1O 

FS'3 funúlia habitava moradias indil'Í­
duais, que não eram senão as casinhas 
oom jardim que já povoavam os OO;'IOS de 
Buenos Aires - um modo de habitar sim­
ples, funciooal efundamenl3lmente higiê­
nico, e que não sacrificava totalmente O 
lespe;to pelos esrilos e gostos individuais. 
A essas casinhas todos tinham acesso, por­
que o Estado as punha generosamente à 
disposiÇio da populaçío; mas isso não 
impedia que alguns oontinuassem viven­
do em conjuntos habilacionais, rodeados 
de ",rde e com serviços compartilhados, 
e ouUOS em habitaÇÕes coletiY.lS -cortiços 
limpos e sem aglomerações - que, a seu 
modo, evitavam o "silêncio sepulcral" da 
casa unif:'miliare consegubm manteralgo 
da soc.,bilidade cotidiana que em sua de-

rd . ilin' < .  11 so em os IIlqu atos OlCreaun. 
Uma dieta simples, mas nutritiva, coo· 

tribuia para forjar uma população de as­
pectO robusto, que sabia apreciar "um 
suculento pucbero acompanhado de 
bom vinho". O puchem era uma referên­
cia ao prato ma is comum e típico da mesa 
portenha daqueles dias. Já o bom vinho, 
bebido com moderação e "eviL'IIldo os 
excessos", revelaY.l a valo�ção do á1-
0001, que encon\r.lva nas bebidas fer­
mentadas um iCCurso alimenúcio e não 

perd' - 12 um passaporte para a Iça0. 
O lrabalbo moderado e a boa alimen­

tação eram complementados pelo uso 
coneto do tempo livre, no qual se daY.l 
ênfuse muito acenruada à formação e à 
educaç:ío e pouquíssima atenção à diver­
são. Para tanto contribuíam os exercicios 
corporais nas praças, os banhos frios fre­
qüentes, as excursões ao ar livre que 
pernútiam uma intensa relação com a 
natui( n A ginástica e a natação domina .. 
vam o panorama; os esportes, inclusive o 
futebol, uma nova paixão urbana que 
con\'OCava milhares de jogadores amado-

res e cspccJadores eUI número maior 
ainda, estavam aU5entes.13 

Na Buenos Aires socialista as doenças 
infecciosas haviam sido erradic:Jdas me­
diante o f1orestamento e o aterro de pân­
tanos. Os únicos ($l3belecimenlos sani­
tários eram os hospitais, nos quais o ateu .. 
dimenlO ela, não apellas gratuito, mas 
também areruoso e respeitador. A medi­
cina, apresentada como fonte inesgotá­
vel de soluções, já tinha encontrado a 
cura do cincer. Dittrich não menciona 
uma >cz sequer a ruberculose, e este 
silêncio parece ser um esforço delibera­
do para desterrá-Ia da cena urbana. To­
davia, adivinha-se a sua presença em co­
mentários que utilizam im:lgens forte· 
mente ligadas ao discurso antiruberculo­
se. A dos excessos e da vida na cidade 
moderna é uma delas: "antes, a juventu· 
de, ao chegar aos 20 anos, estava acaba­
da; os ricos por seus vícios, e os pobres 
por excesso de lrabalbo e falta de nutri­
ção". A do corpete fenúnino, que muitos 
médicos associavam à tuberculose, é ou­
\r.l: "tinha sido abolido", diz Dinrich, 
com a dupla finalidade de liberar a mu­
llier "desse antigo instrumento de tortu­
ra" e de llie fucilitar o uso de vestimentas 
apropriadas e higiênicas. 14 

Hannonia fumilíar, ef.cácia produtiY.l 
e responsabilidade no trabalho, raciona­
lização das tarefus, progresso técnico, 
bem-estar e austeridade, acesso aos be­
neficios do ar puro, ao sol e ao verde são 
os fundamentos dessa cidade que se cil'Í­
lizou. E embora seja evidente que os 
meios de produção se socializaram, que 
o Estado se transfonnou em uma fonte 
inesgotável de serviços graruitos e incor­
porou uma certa eqüidade, a utopía de 
Dittrich não oferece nada que vá além da 
tranqüilidade do bairro. Tratava-se mais 
de uma utopía de reconstrução que de 
escape.ISTrataY.l'se também de uma uto­
pia en Ire missionária e imperial ista, já 
que se propunha não apenas persuadir 
cada um da conveniência de vivcr de 
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determinada maneira, como desterrar os 
que nãoaccitavam viver no tipo de comup 
nid'2e que lhes esL,va sendo ofereci­
doI Por isso, Buenos Aires em 1950 
bajo el rég/men socialista reserv.lva al­
guns parágrafos para OS anarquist:lS que, 
isolados em um exílio negociado na Pa­
tagônia, qualificavam a cidade socialista 
de "grande cár=e modelo", critica que 
não atingia ao indiferente Dittrich, total­
mente convencido das virtudes do mun­
do UIDanO que estava irn:lginandoP 

3. A cidade anarquista 
e um mundo sem tuberculoso 
nem enfermidade 

Publicado em 1914, lA ciucktd anar­
quista americana. Obra de cons/rue­
clón revoluCÚJnaria é provavelmente 
um dos exemplos mais acabados de lite­
ratura utópica escritos na Argentina e 
Ll1vez o que mais facilmente se enmíza 
nas tradições do urnanismo utopista do 
Ocidente. Seu aUlOr, o tipógrafo francês 
Jooquín Alejo Falconne� que escrevia sob 
o pseudônimo de Pierre Quiroule, foi um 
miliL1Dte ativo do anarquismo argentino 
do final do século XIX e início do xx. 
Quiroule combinava suas habilidades 
jornalísticas com o que passou a ser cha­
mado de "artes gráficas". Para os padlões 
do anarquismo locaI, foi realmente um 
in teleClual prolífico, pois, além de lA 
ciudad anarquista americana. .. , escre­
veu dois rom.1Dces do mesmo gênero.18 

A Cidade <ÚJS Filhos do Sol- era este o 
nome da utopia urnana anarquista -Iclge 
contr:l a vid, na cid1de moderna e celebra 
uma idéia de espaço UIDanO em que a 
nalUICLl C asociedadc tecem UIll.'l banno­
n1, desconhecida. Quiroule im.,ginava 
uma cid1de pequena, com cerca de 12 mil 
habita0 tes, que permitia combinar racio­
nalmente as dem.1Ddas da produção, do 
consumo, da higiene e do belll-esL1f. Des· 
cartava a cidade capi�11ista e propunha 

uma espécie de romuna, CIO que se assen­
tavam as bases sobre as quais deveria fun­
cionar a nova sociedade. Este mundo, que 
não seria mais que uma rede de comuna.s. 
seria marcado pelas relações solidárias e 
niio<ompetitivas, a dissolução da f3míLia, 
a rncionalÍ23ção do proc" sso produtivo 
em função de um consumo medido, a 
propriedade coletiva, o ar" sso igualilário 
a bens e serviços, a jornada de trabalho 
mínima e muito tempo livre. E rudo isto 
em um ambiente CJll que o ar, a luze o sol 
eram 05 únioos elementos que pareciam 
escapar de uma austeridade que, segundo 
Quiroule, dava o tom geraI mas não suf<>­
cava. A Cidade das Filhos da Sol era, em 
grande medida, uma ódadeantimoderna; 
ali não havia lugar neill para "a IOrtumnte 
preocupação de chcg;ar ao destino com 
precisão matemática", nem para as "hor· , .  d C: " lO nveLS IOnes e lCllO ,nem para os novos 
progrr ssos que dão esplendor à cidade 
moderna e siio pretexlO para a criação de 
mais regula.menlaçôes e oobranças".J9 

Na Cidade dos Filhos do Sol, O espaço 
UIDanO perdia densidade, dissolvia seus 
limites com O mundo ruraI, aponrava para 
a aut<>-SUficiênci." dispersava o UIDanO no 
ruraI. Sem dúvida, enoontram-se em Qui­
roule vestígios bem marcados de Jean-Jac­
ques Rousseau e de William Morris. Rous­
seau deu status de racional idwe a uma 
certa funtasia de um passado ideal.lO Com 
e1e abriu·se o caminho paru idéia da volta 
a um estado original de pwc ,. e simplici­
d,de. Mas, diferentemente de Rousseau, 
Quiroule já experimentara as premências 
da cidade moderna, lera os positivisL1S e 
bebera no discurso do progresso. Por isso, 
sua utopia não se volrava nosLl1gicamente 
para O passado, mas situava-se cm um 
futuro não n . te dis�1Dte. Em 
Morris, publicado em Buenos Aires vez 
por OUtr:l como folhetim ou em edições 
barat:lS, Quiroule encontr:lra as peças que 
possibilitlv.un harmonizar, cn, urna ema 
de pec]uena, as relações entre naluIf n, 

.• . .� . 21 Po . cid:-� CleIlCJa C acQUCa. r ISSO, sua ,we, 
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siruada em um ambiente definitiwmente 
bucólico. encontrava nas n 13S varridas por 
máquinas. nas águas servidas que eram 
esteri1i7:J.d.1S quimicamente para SO:ClIl 
1C apro>!!itadas em seguida nas planta­
ções, e na deuicidade prod' ,nda pcla de­
composição dos raios sola rui elemeo tos 
de uma cotidianidade a que IOdos tinham 
a' (sso e de que IOdos podiam se bendi­
OOr.22 

Quiroule desenhou uma cidade que 
retomava a tradição de imaginar enruhcs 
UibanOS no meio do campo - as cidades­
jardim, estruturndas elu uma série de 
anéis, que dassificavam e diferenciavam 
funções. em tomo de um forte núcleo 
central refo�o pda con>!!rgência de 
eixos radiais Mas a Cidade dos Filhos 
do Sol tomou desses moddos apenas as 
linhas centrais da planta urbana, derem­
do de lado seu utilitlrismo paternalista e 
Sl'3S h.iel3rquias sociais internas. 

Quiroule . a uoeliÓpole. na 
qual via "uma reunião diabólica de rudo o 
que pode eslro�r e prejudic:Jr o homem: 
sujeira, doença, corrupção, degeneração, 
delinqüência, opressão, miséria .. um re. 
ceplácu.lo de trislea, ruberculose e mor­
te". Era nco; ssário "fugir das grandes cicia· 
des ... respirarar puro, >iverna plena glória 
do sol para dar noros pu1m� à humani­
dade e legenerar a espécie. ,.2 

ESle tom decidida meu te eugeniSl' des­
cobria um mundo urbano sih ,.do nos 
anópodas daquele outro poroado pelo 
"soprador de �rrnfus que rrnbalha até se 
tomar lÍSico", pelo "padeiro que sova futi.. 
gosamente a massa nulriliva, dia após dia 
e noite após noite até a ruberculose assas­
sina transfonná-lo em cadá>!!r ambulal\­
Ié", pclo empiqçldo do comércio, ou cos­
rureira, ou tipógrafo, IOdos des >!!rgados 
sob o peso do rrnbalho .... cc ssi>Q e persis­
tentelllcnte associados aos e1eYJdos índi­
ces de mortal idade por h 'berculose.25 

A cidade de Quiroule oferecia umas 
poucas cas.1S de saúde. cuja única função 
e13 atender a "alguma de <graça aciden til 

ou .ca1izar alguma operação cirúrgica". 
Essa austeridade não decania de uma 
infra-eslrUlU13 precária de seIViços mas 
da exislência de uma popul1ção que não 
apenas "enriquecera seu sangue graças a 
um sistema de vida mais racjonal e natu· 
ral", como também "reju",ulescera o ar· 
�nismo por sua nova condição de ho­
mens livres e fel ires"; tratava-se ainda de 
uma população que, tendo-se iniciado 
"sem violências na arte de cuidar e con· 
servar a própria saúde. se livrara paulati­
namente da quase totllidade de suas an­
IÕjÇls doenças". O mundo imaginado por 
Quiroule e13 um mundo sem doença, 
sem ruberculose: 

As doenças ha>iam sido em gr.mde 
parte debdadas. Sendo a maioria de 
seus habitantes vegetarianos, por gos­
to ou convicção, e não submetidos a 
rrnbalhos insalubres ou extenuantes. 
>i>endo uma vida de felicidade e de 
liberdade, de coslUmes simples e sem 
vícios, estavam sãos de corpo e de 
espírito. Não conheciam neu. a teró· 
ve1 tuberculose, nem a hOliOrosa va· 
riola, nem o tclIÚveJ tifo, que coou· 
nuavam dizimando os po>QS desafor­
IUnados do velho continente ... debili­
tados por abusos e excessos de IOdos 
os gêneros: o irnbalho assassino, as 
orgias, a má ai imeotaçjo. as privações, 
o álcool. a prostiruição. as lmiçoeiras 
intoxicações respiralÓrias ou orgâni­
cas contraídas medianre a ingesrão 
com a água ou a aspiração com o ar 
dos resíduos impuros e corrosivos das 
explo13çôes induslriais.26 

Este e13 ainda um mundo em que o 
homem comum se tom313 médico de si 
mesmo, aproveitando racjonalmente Ua 
ação reconsliruinte dos agentes narurais: 
ar. sol elC.", porque as curas "dependiam 
apenas de um suplemento de oxigênio 
vilal". Por isso. Quiroule rejeilava "os 
infames soros e outras YJCinas de imun· 
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das purulências, in ... entadas e celebrnda5 
com muito alarido por charlatães mistifi­
cadores e ambiciosos, exploradores da 
ciência de Escul:lpio", cujo ala de "lucro 
e ambições de fama não retrocedem se­
quer diante das tremendas conseQÜên­
das que terão para as gerações vindouras 
essas asquerosas inoculações de degene­
ração no sangue da raY'''. 

Este questionamento do s:tber médico 
levou Quiroule não apenas a reconside­
rar a existência mesma da profissiio -
agora uma ocupação de tempo parc.ial, 
rotativa e complementlda por outras ta­
refas manuais - mas também a afirmar 
que "a arte de curar [não tinha como 
objetivo I prolongar indefinidamente o 
eSL"ldo anormal do paciente". Sublinha­
va-se, dessa maneira, um modo de en­
frentlt a morte que se distlnciava da 
mercamilização da prática profissional­
a que estavam sujeitos sobrewdo os pa­
cientes ricos - e da experimentação mé­
dica que "usova como material de prova 
os olg;mismos desgraçados e passivos" 
dos pobres.27 Este reconhecimento da 
morte como uma etapa no curso inevitá­
vel de cada vida remete mais à imagem 
da morte aceita nawra1mente - como a 
passagem de um mundo para outro com 
simpücid�de solene, sem pressa mas sem 
adiamentos - do que à da morte moder­
na, que pretende evitar, não para o mo-­
ribundo mas para os que o rodeiam, uma 
experiência insuponável e disruptiva de 
sua suposta tranQÜilidade cotidiana. 28 

Esso humanidade regenerad� "amava a 
Mãe Natured'. No C1SO dos adultos, que 
tr:Ibalhavam apenas algumas horas e em 
ambientes higiênicos, a cidade anarquista 
oferecia um ótimo espaço para O USO ra­
cional do tempo livre. Em todos os bairros 
havia piscinas rodeadas de árvores, que 
fucilitavam a prátiCl da gin:\stiC':l e da nata­
ção, as atividades fisiClS mais destaCldas 
de uma agenda voltada para O fortlleci­
mento dos corpos e não apenas para a 
diversão.29 No caso das cri.WÇIS, a escola 

- uma escol. ao ar livre - hierarquizava 
uma eduClçãO prática, que procurava 
equilibrar habilidades manuais e intdec­
wais mm a educação do corpo por ... do 
do exercido &sim e da oataÇio. Também 
inculcava hábitos higiênicos cotidianos, 
que iam do 'sseio indMclual aos modos 
de mmportltnento em públia> - como a 
inoon-wclliência de cuspir, "esse COShUl .... 
perigoso tlnto pa'" o Otganismo do que 
cospe mmo pa'" a higiene e a saúde 
pública". Parte de <5' instrução ocupava-se 
do modo mneto de donnir, que era se­
guindo "uma arie fl ração de sul para norte, 
no sentido das correntes magnéticas ter­
resocs".30 Essa .ccomendaç5o retomava 
as idéias que alertavam para a perda de 
energias vitais - neste ClSO callsada pelo 
pólo magnétim terrestre - e estav.t em 
sin torua mm o que outros libertãrios opi­
navamsobrealltlStwooçãoromo dc.sper­
dido de eneigia nos hOlliCilS e enfraque­
cimento das capadelodes reprodutivas nas 
mulheres, e por isso mesmo como futor 
predisponente à h 'berculose.31 

A cidade dispunha de um "grande co­
liseu", espaço onde se colocav.t em prá­
tica uma espécie de expressionismo de 
masS:JS, que encontrnv.lm nos torneios e 
espetáculos a oporwnidade de celebrar 
não somente "a Vi� a Naturc-l3, o Sol, a 
Anarquia", mas também a �r6pria unida­
de e organização social. 2 O esporte 
como tal não existia, porque sua prática 
se ligava indissoluvelmente a um espírito 
de mmpetição que a cidade anarquista 
havia desterrado. Seu lugar era ocupado 
pelas rotinas de gin:\stica, que retoma­
vam a tradição d:íssica do corpo trabalha­
do com esmero, ronsciência e cuidado. -

A habitação da C/áaáe dos Filhos do 
Sol aparecia transformada em mais de 
um sentido. De um lado, lar e núcleo 
Fam;lhr tinham perdido toda relevância 
enquanto unidade de reprodução social. 
A funúlia monogâmica fora varrida pelo 
triunfo do amor livre e pelas responsahi­
lielodes comunais na educação das cria0-
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ças. De outro lado, as C1saS eram "chalés 
elegantes de vidros fundidos em moldes 
gi�nleSCOS por meio da elelricidade" e 
construídos com t&nics que os toma· 
v.un refratários ao calor. Suas formas e 
cores eram diversas, e suas dimensões 
podiam variar, alojando indivíduos, ca­
sais ou funillas "que continuavam man· 
tendo os costumes de anligamente" e 
cujos filhos, concluído seu tempo de 
educação comunisla e Iibertária, pode­
riam vohar a conviver com os pais, mas 
só por vonlade própria. Os chalés inte­
gravam-se em um entorno verde; sua 
peculiar austeridade interna resulLna da 
profilaxia praticada para evirar a acu mu­
Jação de poeira. Os móveis de Quiroule, 
fundidos com a casa, CabriCldos de vidro 
e desprovidos de "molduras e adornos 
impossíveis de limpar", oCerecbm "ele­
gância, impermeabilidade e higiene".33 

Da mesma forma que os movimentos 
vanguardistas europeus, Quiroule mos­
trou preocupação com o desenvolvimen­
to de uma arquitelUra que enfult",va o 
higiênico, mas sem cair na pobh ta esté­
tica. Seus chalés de vidro remetem a P:tuJ 
Scheernan e a seu Glasarcbltektur.34 O 
interessante é que La cludad anarquIs­
ta. .. foi publôClda no mesmo ano que o 
trabalho de Scheernan. Ambos parecem 
{oIar um idioma compartilhado, forte­
mente marcado peb renovação estética 
e pelos impulsos libertadores. Paul 
Scheernart, um vanguardista que desde 
1909 vinha se opondo ao reformismo 
burguês, proclamando a libertação me­
diante uma estétiCl não-repressiva que 
confiava no efeito moraI da forma e dos 
materiais ulilj4ldos na conslJ'Ução, espe­
culava. que, "se a arquitetura de vidro se 
impuser ... ser:I como se a superfície da 
terra se regozijasse e se vesl isse de esmal­
teS e diamantes; 0.0 teremos um par.úso 
na terra ... ; transformado o meio ambien­
te, transCormar-se-á nossa vida ... ; mas isto 
só oconerá Quando as melCÓpoles desa­
parecerem ti. 3S 

Por sua parte, Quiroule encerrava sua 
apresen !ação dos chalés de vidro obser­
vando que a disposição das C1saS eslava 
longe de assemelhar-se à "da cidade bur­
guesa": lia dislriJuição das caS1S anar­
quistas era mais poética e racional, ... a 
arquitetura dos chalés era uma combina­
ção feliz dos estilos etrusco e japonês", 
pequenos "castelos encantados" com te­
tos dispostos em Corma de abóbada lumi­
nosa que à noite pertIJ)tiam "uma clari­
dade doce mas suave".36 

A Cidade dos Filhos do So/ era o fim 
da cidade burguesa, o lriunCo de um 
certo uso da técnica moderna e a consa­
gração de um prazer estético gerado em 
grande parte no contexto do exotismo 
modernista, em que o IiberL'lrio Quiroule 
busca liberrar-se do ilusionismo natura­
lista e, dessa forma, obter imagens susce­
tíveis de transformar-se etll composições 
decorativas. 

A convergência (lesses elementos -
mudança social, técnica e estética - não 
foi freqüente nem no pensamento liber­
tário local nem nas rebçôes que percor­
rem a história moderna argentina entre 
van�ardas polítõcas e vanguardas estéti­
C1S. 7 Quiroule aparece então como uma 
curiosa combinação. De um bdo, sua 
prosa não traz nada de novo, ajustando­
se aos cinones que dominam a chamada 
literatura soci."LI do final do século XIX e 
início do xx. De outro, a arquitetura de 
seus cbalés de vidro em uma cidade que 
se propõe ser a negação da melCÓpole 
burguesa, da lUberculose e da doença, 
reveb-o como um intelectual militante 
que, pelo menos neste filão, transita ao 
mesmo tempo pelos C1minhOS da van­
guarda estétiCl e da vanguard� política. 

4. A cldado higienista o a 
tuberculoso assistida 

O bigienismo argentino concentrou 
toda a sua atenção na cidade. Os médicos 
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e adminisu'adores buscaram quase obses­
sivamente ordenar O mundo udxlno. Es­
crita em 1919,la cúldad Ú'1;Clltina Ideal 
o delporvenlr de Emilio Coni expressa de 
modo sin!ético a VOClção para a ordem e 
a reforma que permeia Ioda a sua prolífiCl 
produção aCldêmica e de divuljçtção.38 
Não ""a dúvida de queHy,geIa, acltyof 
bealth, que llenjamin Richardson publi­
cou cm 1876, influenciou Coni, que, além 
de serum dos mais dc""Cldos higienistas 
ponenbos, foi também uma figura bastan­
te representativa daquele árculo profis­
sional que, no final do século XIX e inicio 
do xx, mantinha contalOS muilO fluidos 
com a produção e a vida cientillCl eu� 
péias. 

EmHyge/a, a c/ty ofhealth, publiClda 
em espanhol pela Revista Médico Qul­
rúrglca, Organo de los lntereses Médicos 
ArgentlMs no mesmo ano em que o 
original inglês veio a lume e quando Coni 
era seu diretor, OS problem:lS soci:Jis do 
crescimenlO urbano e industria.l haviam 
sido redllzidos a problemas sanitários; 
ali, a percepção do coletivo esL. va marca­
da pelas impaciências higiêniCls e aro­
bieOlais39 Na segunda déc,:,da do século 
xx, la cllldad argentina Ideal o dei 
poroenlrcondensava uma trama de pre<> 
cupaçõcs que apenas em parte coincidia 
com as da cidade concebida por JUchard­
son 50 anos antes. De cerlO modo, a 
distância que se interpunha entre 1870 e 
1920 é a mesma existente entre a plCga­
ção centracb basiClmente na saJubrid.de 
e no aparelhamenlO sanitário e o discur­
so que, reconhecendo-lhe a importância, 
incorporou e hierarquiwu a dimensão 
do assistenci .. lismo. 

Essa disL'incia é óbvia na produção 
intelectual de Con� que em 1870 era um 
obstinado entusiasta da construção de 
redes de água potável e em 1920 um 
organizador de instituições de assislên­
cia, preven.[iJio, moralização e bonifica­
ção social. Sua cidade modelo era o 
resultado de uma visão preocupada em 

conter e acomodar os perigosos embaleS 
de uma questio social decididamente 
explosiva, que buSClva harmoni2ar os 
problemas urbanos incubados no con­
ICXIO daexl'ansão econõmiClagroexpor­
tadora e da assislência e moralização dos 
selOres populares urbanos que o aluvi30 
imigratório fizera oescrr de um modo 
sem preceden 1eS. Em vez de se propor 
planejar o crescimento urbano, Coni 

- -concenlrou sua atençao na construçao 
de uma ordem social que prescindisse de 
qualquer esforço para reordenar o espa­
ço ocupado pela cidade. 

Tal como OCO" cu com a maioria dos 
reformadores sociais da época, a quest30 
da moradia constiluiu um dos CalOres­
chave do projelO de regeneração soci:t.I 
que Coni estava oferecendo: 

A Cidade Argentina Ideal ou do 
Poroir não conhecerá coruços, nem 
pensões em ruína, nem b arracos. Os 
poderes públicos e as emptrsas cons· 
truirão casas em bairros operários de 
um, dois ou três cômodos, com os 
serviços collespondenleS. EnL'io, será 
desterrada a con laminação físiCl e mo­
rai das moradias dos trabalhadores. A 
profllaxia das doenças contagiosas al­
cançará seu apogeu e na educação das 
massas populates se obterão ótimos 
resultados. O operário se sen tirá atraí­
do por sua Clsa higiênica e sorridente, 
e seus filhos não entrarão na escola do 
vído já em seus primeiros anos. A raça 
será melhorada física e moralmente e 
a habimção coletiva só permanecerá 
na história como uma lembrança ver­
gonhosa. �t 

o mundo urbano imaginado porConi 
era um mundo de pessoas com casa pró­
pria. Elas assumiriam como seus os ri­
tuais da higiene, a veueração pela vida 
voltada para o lar, as vantagens de uma 
horta-jardim que fucilitaria a acomoda­
ção de uma população de origem rural e 
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ultramarina em um mundo urbano im­
provisado. Mas o tema central - e  a pecu­
liaridade - da Cidade A1gentlna Ideal o u  
(Ú) Porvir é o assistencialismo. Trata-se 
não apenas de um discurso que só enten­
dia a vida na cidade em condições mate­
riais minimamente aceitáveis, mas tazn. 
bém de uma rede compacta de institui­
ções profiláticas e terapêuticas, dirigidas 
e coordenadas por médicos, arquitetos e 
engenheiros sanitários, todos eles profis­
sionais que o próprio processo moderni­
zador �ca,,"ra de legitimar em seus sabe­
res espeáficos. Assim, segundo Coni, o 
poder municipal devia controlar a ação 
filaouópica tanto em sua versão assisten­
cial - "proteçio e assistência da criança, 
do doente, do idoso, do alienado, do 
desvalido etc." - como na da higiene 
pública - "profilaxia geral, desinfecçio, 
bromatologia, inspeçio veterinária etc." 

Um escrilÓrio central de informações 
tinha a incumbência de difundir, coorde­
nar e ampliar essas atividades e emaliZJr 
os esforços caritativos individuais em 
uma filantropia renovada e centrali:mda 
do Estado. Esse escrilÓrio pennitia, de 
certa forma, uma visão abrangente, não 
só dos casos excepcionais ou dos doen­
tes, mas da população urlJ:lna em geral, 
como se fosse uma espécie de hospil:l.l de 
portas abertas de onde se controlava a 
saúde e se preveniam as enfennidades da 
comunidade urbana.42 

A cidade de Coni trabalhava com uma 
exaustiva classificação das ações terapêu­
ticas e assistenciais segundo idade, sexo 
e doença. A proteção da infincia era prio­
ritária - criança e mãe recebL'UlI o apoio 
de numerosas instituições estalais que 
não deixavam nenhum detalhe sem aten­
dimento. Para as mães, Coni mencionava 
maternidades, que prestavam assistência 
de parto a domicilio, consuh6rios gine­
cológicos e cantinas maternais. No caso 
de mães solteiras, indicavam-se asilos, 
nos quais as mulheres podiam criar seus 
filhos ao mesmo tempo em que ganha-

vam 51135 diárias. A infãncia contava com 
dispensários de lactantes, consullÓrios 
médico-preventivos, colônias de férias, 
escolas que ofeleciam leite e refeiÇio, 
asffos maternais para órfios, indigentes 
ou abandonados, colônias agricolas e co­
lônias permanentes para crianças débeis. 

Também para a população urbana 
eram previstas estratégias que, além de 
educar e mi1igrr deficiências, destina· 
vam-se a causar impactO no cotidiano do 
lar. Era o caso das cantinas e cozinhas 
populares, das Cleches de bairro, das 
lavanderias municipais, dos hanhos pú­
blicos, das escolas, do hospital de bairro, 
dos natalÓrios municipais. Para os traba­
lhadores não fultavam consultórios médi­
cos e furmácias nas fábricas, escolas in­
dustriais e escolas profissionais de artes 
e oficios. E para os indigen tes ocasionais, 
havia os asffos noturnos e os asilos-ofici­
na com trabalho obrigalÓrio para os de­
socupados e mendigos. 

Para enfrentar as doenças dos pobres, 
Coni propunha um hospital central 1iga­
do a hospi1ais de bairro e dispensários. O 
atendimento dos tuberculosos dependia 
da "Assistência Nacional aos Tuberculo­
sos Pobres, que terá sob sua direç:io e 
ges1ão financeira os dispensários de hi­
giene social e de preservação antituber­
culose, hospiL'Iis sanatórios nos subúr­
bios das ciebdes, sanalÓrios de planicie, 
de montanha e de mar, colônias agricolas 
para tuberculosos egressos dos sanató­
rios. As colônias de férias e de crianças 
débeis servirão de complemento à men­
cionada estrutura antituberculose.,,43 Os 
asilos ou as colônias eram indicados tan­
to para os doefites Clôfiãcos agudos -
sobretudo tuberculosos e leprosos -
como para OS alienados mentais, cegos, 
surdos, mudos ou com defeitos de pro-

, . nunCL1. 
Por meio do assistenáaHsmo, Com 

redllzia a ádade a uma unidade sanitária 
em que reinavam a pre\'cnçío, a vigilân­
cia e as justas compensações para o es-
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forço indi>idual. A Cidade Argentina 
Ideal ou do Porvir era uma cidade mo­
dCilla (11' que se conseguira controlac a 
l'clocidade metropoUraoa, e O ritmo da 
>ida dos bairros definia O ritmo da vida 
uiOOna em Stial. Era uma cidade cm que 
se da� mais importância aos temas da 
reprodução e do consumo que ao da 
produção. A ênfuse estaw. nos locais de 
moradia - ali era palpável um bem-estar 
modeslO e salutar, a que linha acesso 
toda a população. E para aqueles que de 
alguma maneira precisavam ser assisti­
dos, uma rede de instituições f;Jcjlitaw.as 
rumpensações e ajudas necessárias. 

A cidade de Coni apresenta uma aspi­
ração e ,,,lícita l conslIUção de um espa­
ço são. O centro de suas preocupações 
era a IOmada das rédeas de um mundo 
ulbano que crescera em ritmo assombro­
so. Para ronsegui-Io, era necessãrio fuze( 
cumprir as recomendações de higiene, 
adequac o sistema alimentício, orgfioizar 
os impulsos, IOrnar a população pobre 
uma população Umpa. Coni não imagina­
va um mundo sem doenças, e sua cidade 
parece ter aprendido a conviver com a 
tuberculose e, em grau menor, com as 
doenças infecto<ontagiosas, em um 
equilíbrio biológiru e socia1 garantido 

pelo 
, . r asslStenCI3ISmo. 

Comparada rum outrOS discursos re­
formadores, como O do médico psiquia­
tra Lucio Menéndez que, a partir do mun­
do recluso dos hospícios, visuali2!lw. um 
futuro utópico sem doentes nem loucos, 
a cidade de Coni revelaw. um higienismo 
muito mais fC a1islay não se sabe se como 
resultado da impotência médica ou 
rumo mostra da aceitação de que a doen­
ça fiz parte da e'peliência humana. 44 

A Cidade Argentina Ideal ou do Por­
vir é uma ulOpia do capitalismo melho­
rado, Ol'f;minda CUI tomo de uma su­
pos� regeneração fisica e moral da 

raça 5 
É um modelo que não exige a refor­

mulação completa da sociedade e que 

enfutiza, cu. troca, a pre'Yenção, a profila­
xia e uma espécie de fibouopia do esta­
do. Coni colocaw.-se, ... im, em uma p0-
sição intermediária entre o pragmático e 
o ulOpista. Accitaw. a doença e a loucura, 
enfrentaw. o problema da multid:io com 
a estratégia de seg1cg .. r os degenerados 
e doentes agudos e proteger e assistir aos 
que garantiam que a sociedade conu. 
nuasse funcionando. Por isso, mais que 
nas condições de reprodução da força de 
trabalho, Coni concentrava sua atenção 
nas populações e na cidade - sua agenda 
tinha a ver com um mundo urbano CUI 
que o tra""lho e as relações sociais não 
eram fundamentais. 

Trataw.-se, portanlO, de uma rede ins­
titucional para atuar sobre a população 
assegurando saúde e bem-estar. Coni 
oferecia uma tutela humanitária, que su­
peraw. os critérios clássicos de repressão 
e icdusâo com que se havia tratado a 
doença. a anormalidade, a indigência, a 
crirninalíd.de. 

P".a.ra ele, os hospita is e asilos deviam 
deixa rde ser lugo. es de .... 1 io, e a caridade 
linha de ser substihJída pela 6laotropia 
In tervindo na cena púbUca e priv.vt. com 
sensibilidade sociII, paternalismo e não 
poucas ,,{ zes rigor, o Estado tcansfonna­
w.-5e no glande alOC, não apenas da luta 
antituberculose, mas também do esforço 
para evitar a deterioração fisica e moral da 
população. Os engenheiros sociais e em 
primeiro lugar os médicos higienisL'\S 
eram os principais represenL10tes desse 
Es .. do, os responsáveis pela administra­
ção e manejo dos conllilOS e dificuldades 
de ajuste de uma muhidão a1uvion:íria, 
instável d s · perigosa. 

NislO, a cidade de Coni parece reto­
rnar as c1áss;cas figuras dos guardiões da 
ordem de Platão ou da elite de cientistas 
e técnicos que tudo controlam, como 
acontece em Bacon, Condorcet, Wells 
ou, de modo muilO particular, na Frei­
Iand de Henzb com seus médicos fun­
cionários do Estado. 
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Assim, aCtdadeArgentlnaldeaJ OU do 
Porvir resume a agenda reformadora de 
um novo grupo profissional que já de­
selllpenbaw papel imponan Ie na buro­
crada estatal, especialmente 
municipal 

5. A cI ...... . ecn.IÓ!Jlca • •  
........ cul ... vacln .... 

Em 23 de outubro de 1927, o diário 
Critica publicou uma extensa matéria 
sobre como seria Buenos Aires no ano 
2177. Tralaw-se de uma das mais bem­
sucedidas amostras daquilo que o joma­
lismo de antecipação andava oferecendo. 
Com um estilo direto, moslrando agilida­
de !anto na narrativa como nas ilustra­
ções, Critica prefIgUrava uma cidade 
"bntástica de centenas de andares de 
altura", na qual a eletricidade extraída da 
atmosfera simplificava os processos in­
dustriais dando-lbes "um aperfeiçoa­
mento técnico quase absoluto", a ponto 
de fuzer esquecer os "penacbos de fuma­
ça das fábricas". A velocidade das comu­
nicações criara um novo sistema político 
no mundo, no qual os Estados não pas­
savam de "prolÚlci;)S cuja adm.i.nistração 
eslaW a cargo de um conselho univer­
sal". E o acesso general;z:,do à incrível 
velocidade dos meios de locomoção 
lransformara as cidades em "centros ad­
ministrativos e celeiros ICrritoriais", pois 
que, relativizadas as distâncias, as pes­
soas tinham ido viver nas "montanhas, 
nos desertos irrigados e convertidos em 
jardins median te a apliClção da eletrici­
dade à agricultura". Era uma socif"dade 
em que "os c:lescobrimentos de ordem 
elétrica tinham modificado complela­
mente as condições de vida e o c:lesen vol­
vimento industrial". Nela, "a inutilicbde 
de açambaJCir rique"?:!s e o estado de 
comunismo perfeito (eslabelecem( um 
grau de trabalho que, por ser natural e 
cômodo a todo homem, não o humilha 

nem o reduz a um ser subserviente." Ao 
mesmo tempo, "os progressos da bacte­
riologia e da med jcina, cuja ação era a de 
prevenir e imunizar, e não de curar, &or­
naram efetivo o estado de felicidade hu­
maoa".46 

Como se >ê, traJava-se de um mundo 
em que a tecnologia, além de gerar a 
felicidade, conseguira conlCOlaras doen­
ças pela dupla ação da pre.enção e imu­
n;z:,ção. A medicina curatiw era um dado 
do pas'kIdo, e esse mundo sem patolo­
gias parece ter resultado do esforço con­
junto da ciência básica e da medicina 
preventiva. Dai, o papel destacado da 
imun;z:,ção, sublinhando desse modo os 
efeitos benéficos dos soros e vacinas. 

Com a expansão erlitoriaJ dos anos 20, 
os jornais e revist.1S cultivaram, com 
maior ou menor insistência, um jornalis­
mo de antecipação, no qual comfreqüên­
cia as informações sobre as novid1des 
técnicas acabavam nUsturando-se com a 
ciência e os delírios. Critica conseguiu 
(""No com especial brilbantismo, ofere­
cendo a seus leilores das camadas médias 
e popllla. es material, não apenas para 
imaginarem as possibilidades de melbo­
ria que o futuro poderia trazer para suas 
vidas cotidianas, mas também para parti­
cipaJem da força mítica do maravllboso 
modemo.47 

Assim, Buenos Aires no ano 2177 rea­
firma O papel dominante da tecuologia, 
mas sob urna ótica otimista, como um 
recurso imprescinrlivel para a gestação e 
manutenção de uma sociedade justa e 
feliz, na qual "o proleJariado (6caria com 
algo ma is I que as migalhas do banquete". 
Diferente"", nte das rlistopias que circula­
vam naEuropa e na América do Norte, nas 
quais a tecuologia permanecia atceIada ao 
autoriwismo, à miséria cultural, à ÍDsen­
sibilichde moral e à desventura psicológi­
ca, a cidade de Crillca era um espaço de 
justiça e fel icidade em que a tuberculose 
se lr3.nSCOiIlLlGl cru 11m dado que as wci­
nas tinham sepuhado na história. 
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Com ênfuse indisli"çá.el, Critica en· 
dossou a panacéia remológica. Mas nem 
todos callcg;1ról1n as tintas dessa maneira. 
E se era comum o reconhecimenlO das 
possibilidades da tewologia como par· 
teira do futuro e recurso dcmocratOador. 
não làlcavam os comentários caurelosos. 
Alguns i100izaram os projelOs incubados 
na nova planificação urbana none·ameri­
cana, que vislumbravam cidades sulcadas 
por ruas de v.lrios anda res .fi céus conges­
tionados de belic6preros. 8 Outros não 
ocultamm suas reseCVdS, e por isso, por 
ocasião da aprcsencação em Buenos Ai· 
res do filme Metropol/s, de FrilZ Lang, 
bouve quem advertisse sobre o perigo de 
um usufrulO socia1menre injuslO dos be­
neticios �dos pela ciência e pela !eC. 
nologia 9 Não se tralava de vozes rola· 
das, pois a elas somavam·se os romances 
an tibelicistas e também os que an recipa· 
vam imagens ambíguas de um futuro em 
que a temologia podia destilar lanlO 
ameaças Olmo prornCSS1S. 

De qualquer forma, e do mesmo 
modo como Quiroule pôde CUltuar a 
eletricidade e ao mesmo rempo aL'lcac as 
vacinas e soros que, segundo ele, condu· 
ziam inevicaYClmenre li degeneração da 
raça, Critica a civilizlção das 
vacinas, que aumenlaram a cal ponlO as 
resistências biológicas individuais que 
nenbuma doença - e nem a tuberculose 
constituia excec;ão - podia ser motivo de 
perigo ou lemor. 

•••• 

O ide:tl higiênico, que sempre, de um 
modo ou de outro, aludia à tuberculose, 
foi tema de cada uma destas 
cidades no final do século 
XIX e início xx. Aquiles Sioen funla· 
siou um monumenlO para celebrar a der· 
roca da tuberculose. Julio Diurich apre· 
sen lOu uma dcbde em que a rubcrru.lose 
era coisa do passado. Pierre Quiroule 
imaginou não só um endave urbano ro-

deado de verde, mas também um mundo 
sem doenças. Emilio Coni reconhecia a 
impossibilidade de desterrara tuberculo­
se e por isso atribuiu ao liocado a incum­
bência de criar uma rede institucional de 
turela e prevenção. E Critica esboçou 
uma cidade em que a ciência e a tecnolf> 
gia aumentaram a tal poolO as resislên· 
cias biológicas individuais que nenhuma 
das doenças urbanas cheg;lva a constituir 
lealmente ameaÇL 

Somente em alguns casos esses cená� 
rios tiveram pretensôcs literárias. São fico 
ções que, mesmo em sua pobrf' Oi se 
somaram li série de cidades imaginadas 
que marcaram O aparecimenlO das me· 
trópoles e a experiência da modemida· 
de. Em outros casos, tralOu·se de idéias 
que permearam o discurso político, mo­
sófico ou sociológico voltado para a re­
Be,jo sobre o mundo urbano em trans. 
formação. 

Por último, apareceram cambém os 
modelos para a ação reformadora, pro­
postas de inrervenção em uma trama ur­
bana oda RZ mais saturada, anundando 
os esforços do Escado provedor e assis­
tencialisca que se expandiria algumas dé· 
cadas ma is larde. Seja como for, em qual­
quer desses cenários é acil reconhecer 
não apenas as marcas da lireratura utópi· 
ca, mas também OS ecos dos debateS 
europeus e none·americanos sobre o 
congestionarnenlO das cidades, que im­
pregnaram a imaginação urbana �rodu. 
zida pela Buenos Aires moderna. 
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